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Esporotricose é a micose subcutânea mais 

frequente no Brasil.



Epidemiologia



Lapclin-Dermzoo – INI - Fiocruz

Epidemiologia



Epidemiologia - Transmissão
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Ano de Ocorrência

INI Sinan

Pacientes com esporotricose diagnosticados no INI e Sinan (1991-2015)

N = 7.897

Fonte: Sinan/SES-RJ 2017, Sipec 2017 Falcão, 2018



• Parcela mais afetada: mulheres entre a 4ª e a 6ª década de

vida, atividade no peridomicílio e residentes em áreas carentes

da região metropolitana do Rio de Janeiro

• Contato direto com gatos - 91% dos pacientes e 68% destes

referiram trauma direto causado por estes animais

Perfil Demográfico e Epidemiológico

Freitas et al., 2010



Arranhadura

50,1%

Mordedura

16,4%

Sem trauma

29,6%

Arranhadura e 

mordedura

3,9%

Tipo de contato dos pacientes com esporotricose com gato doente (n = 690).

Hiperendemia de Esporotricose no Rio de Janeiro

Freitas et al., 2010



Inadequado

71,0%

Adequado

29,0%

Destino dado ao gato envolvido na cadeia de transmissão (n=734).

Tratamento e isolamento

Cremação dos animais mortos

Desaparecidos

Abandonados

Doados

Jogados fora

Enterrados

Hiperendemia de Esporotricose no Rio de Janeiro

Freitas et al., 2010



Hiperendemia de Esporotricose no Rio de Janeiro

Silva et al., 2012

Casos humanos  

RJ, 1997-2007.



Hiperendemia de Esporotricose no Rio de Janeiro

Silva MBT, 2010



Hiperendemia de Esporotricose no Rio de Janeiro

Silva MBT, 2010

1997 - 2000



Hiperendemia de Esporotricose no Rio de Janeiro

Silva MBT, 2010

2001 - 2004



Hiperendemia de Esporotricose no Rio de Janeiro

Silva MBT, 2010

2005 - 2007



Hiperendemia de Esporotricose no Rio de Janeiro

Silva MBT, 2010

1997 – 2007



Fonte: Sipec 2017, IBGE 2017

Distribuição espacial dos casos de esporotricose

no estado do Rio de Janeiro em 2008 

Falcão, 2018



(Fonte: Sipec, Sinan/SES-RJ, IBGE)

Distribuição espacial dos casos de esporotricose 

no estado do Rio de Janeiro, 2008-15 

Falcão, 2018



Esporotricose

Notificação compulsória no estado do Rio de Janeiro

• Resolução SES Nº 674 DE 12/07/2013



http://www.jb.com.br/rio/noticias/2017/03/13/rio-tem-epidemia-de-esporotricose-com-aumento-de-400-de-atendimento-em-um-ano/



E o restante do Brasil?

Não há notificação compulsória, mas...





http://jconline.ne10.uol.com.br/canal/cidades/saude/n
oticia/2017/05/24/esporotricose-doenca-que-afeta-
gatos-torna-se-comum-em-humanos-285604.php











Demais lugares com notificação compulsória:

Camaçari – BA

Guarulhos – SP

Conselheiro Lafaiete - MG

PE

PB?

Outros...



Outras Localidades

Rio Grande – RS

Pelotas – RS

Curitiba – PR

São Paulo - SP

Bauru – SP

Mogi das Cruzes - SP

S. M. de Jetibá – ES

Corumbá – MS

Uberaba – MG

Juiz de Fora – MG

Cons. Lafaiete - MG

Brasília - DF

Camaçari – BA

Salvador - BA

Recife – PE

Natal – RN

Outros...

Cinza = estudos de 

epidemiologia 

molecular

* = casos humanos 

e/ou animais

Gutierrez-Galhardo et al. Curr Fungal Infect Rep 2015, 9(4): 238-245.

Zoonótica





Fonte: SIHSUS, 2017
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Brasil Rio de Janeiro São Paulo Goiás

57,2%

• 782 hospitalizações

• Duração mediana: 8 dias 

(IQ: 4-20)

• Idade mediana: 43 anos

• 474 (60,6%) homens e 303 

(38,7%) mulheres

• Sem caráter sazonal

Hospitalizações no Brasil (1992 – 2015)

Falcão, 2018



• Rio de Janeiro - RJ: 84

• Duque de Caxias - RJ: 33

• São Paulo - SP: 32

• Manaus - AM: 25

• Goiânia - GO: 21

• Petrópolis - RJ: 17

• São João de Meriti - RJ: 13

• Belford Roxo - RJ: 12

• Brasília - DF: 9

• Jundiaí - SP: 8

• Inácio Martins - PR: 8

• São Gonçalo - RJ: 8

• Teresópolis - RJ: 7

• Aparecida de Goiânia - GO: 7

• Nova Iguaçu - RJ: 7

• Curitiba - PR: 6

• Ipameri - GO: 6

17,2%

Fonte: SIHSUS, 2017

Hospitalizações no Brasil (1998 – 2015)
N = 682 hospitalizações

Falcão, 2018



Fonte: SIM 2017
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Óbitos por esporotricose por estado no Brasil (1991 – 2015)

83,1% Falcão, 2018

• 65 óbitos

• Idade mediana: 46 anos (IQ: 36-58)

• H = 45 (69,2%) x M = 20 (30,8%)

• Não brancos = 40 (61,5%) e 

brancos = 22 (33,8%)

• Até 7 anos de estudo = 37 (56,9%) e 

acima de 7 anos de estudo = 10 

(15,4%)



Sporothrix spp.

 Agente etiológico: fungos do gênero Sporothrix

• S. schenckii

• S. brasiliensis

• S. globosa

• S. mexicana

• S. luriei

• S. pallida

• S. chilensis

Marimon et al., 2007, 2008; Rodrigues et al., 2016



Zhang et al. 2015

Distribuição geográfica do complexo Sporothrix



Hifas e

Conídios

(25ºC)

Leveduras

(35-37ºC)

Almeida-Paes, 2012

Sporothrix spp.

Diagnóstico = Cultura



Virulência

Apresentações Clínicas

Resposta Imune

Interação Fungo x Hospedeiro



Fisiopatogenia

Inoculação traumática

Cancro de inoculação

(pápula, pústula, nódulo, úlcera)

Disseminação linfática

(aspecto esporotricoide)

3 dias a 12 semanas



Linfocutânea 66%

Formas Clínicas

Freitas et al., 2010



Formas Clínicas
Fixa 25%

Freitas et al., 2010



Gestantes

(a) (b) (c)

Ferreira et al. 2012



Apresentações Atípicas



Dacriocistite

Freitas et al., 2014



Reações de Hipersensibilidade



Hipersensibilidade
Eritema Nodoso

Gutierrez-Galhardo et al., 2002



Reações de Hipersensibilidade



Hipersensibilidade

Eritema Multiforme

Gutierrez-Galhardo et al., 2005 

a
a

b

c

b
b

c
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Reações de Hipersensibilidade

Fonte: Acervo pessoal



Reações de Hipersensibilidade



Formas Disseminadas

 55 dos 58 casos (94,8%) – sem imunodepressão

 Múltiplos inóculos

Freitas 2009: Dissertação de mestrado

Pesquisar imunossupressão



Forma Cutânea Disseminada (7%)

Freitas et al., 2010



A B

Freitas et al., 2010, 2015

Forma Disseminada (2%)



A CB

Freitas et al., 2010

Forma Disseminada (2%)



Figura 4. Paciente 5 com conjuntivite

granulomatosa no olho direito.

Figura 3. Paciente 15 com lesões disseminadas. Ele

também tinha envolvimento de mucosa nasal.

Esporotricose e HIV



Esporotricose e HIV

Freitas et al., 2012





Esporotricose e HIV

Paixão et al., 2015



Esporotricose e HIV

Paixão et al., 2015



Paixão et al., 2015



3618 pacientes

48 HIV

28 disseminação

4 LCR

Esporotricose e HIV



VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz: disponível no Youtube

https://www.youtube.com/watch?v=Fl-V94rLFzw



Obrigado!

dayvison.freitas@ini.fiocruz.br


